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1.    OBJETIVO  : Orientar  o  procedimento  da  avaliação  da  região  onde  encontra-se

puncionado  um  cateter  venoso  periférico  (CVP),  com  a  finalidade  de  identificar

precocemente casos de flebite e realizar o registro no Sistema de Informação Hospitalar

(SIH). Realizar também o registro do nº de paciente com CVP e com flebite na planilha de

indicadores de enfermagem do SARAD. A identificação de flebites e so registros destas,

nos traz indicadores que podem nortear a prática assistencial, favorecendo o processo de

diagnóstico,  planejamento  da  assistência  e  acompanhamento  dos  resultados  de

enfermagem.

2.       ABRANGÊNCIA  : Enfermeiros.

3.       MATERIAIS E RECURSOS NECESSÁRIOS:  

3.1. Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s): luvas, se contato com sangue, ex-

creção ou secreções corporais.

3.2. Materiais Específicos para o Procedimento:  Computador com acesso ao Siste-

ma de Informação Hospitalar (SIH), impressos e caneta.

4.    PROCEDIMENTOS  :

4.1. AVALIAÇÃO DA REGIÃO DE INSERÇÃO DO CATETER VENOSO PERIFÉRICO E

DA ÁREA AO REDOR

1. Realizar a higienização das mãos com água e sabão por, no mínimo, 30 segundos;

2. Dirigir-se ao paciente;

3. Realizar a higienização das mãos com água e sabão por, no mínimo, 30 segundos;

4. Perguntar para o paciente e/ou acompanhante, quando adequado: “Qual é o seu nome

completo?”;  “Qual  é  a  sua  data  de  nascimento?”  “Sabe  seu  número  de  registro

hospitalar?”;

5. Conferir os dados da pulseira de identificação com os dados relatados;

6. Conferir o registro hospitalar constante na pulseira;

7. Explicar o procedimento e finalidade ao paciente e/ou acompanhante;

8. Realizar a higienização das mãos com água e sabão por, no mínimo, 30 segundos;

9. Fazer avaliação do local da inserção do CVP do paciente internado, baseado na escala
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de Flebite, conforme critérios do formulário (anexo – 1);

10.Realizar a higienização das mãos com água e sabão, por no mínimo, 30 segundos.

4.2. REGISTRO DA AVALIAÇÃO E DO INDICADOR DE FLEBITE

11.Acessar o Sistema de Informação Hospitalar (SIH) e clicar no nome do paciente do

qual deseja fazer o registro, após a avaliação e posse das informações necessárias para

o registro do grau de flebite;

12.Clicar  no ícone “Processo de enfermagem ou Registros  clínicos”,  que fica na Aba

lateral esquerda da tela;

13.Clicar no ícone “Avaliação” na Aba superior da tela;

14.Clicar no ícone “Novo” na parte inferior da tela;

15.Buscar  a  escala  de  avaliação  no  “Indicador”  na  parte  superior  da  tela  digitando

“FLEBITE – ESCALA DE MADDOX”;

16.Ler as “Perguntas” da escala e clicar sobre o ícone “Resposta”;

17.Clicar sobre a resposta escolhida;

18.Salvar a avaliação no Sistema de Informação Hospitalar (SIH);

19.Registrar o número de pacientes com flebite na planilha de indicadores da respectiva

enfermaria diariamente;

20.Registrar na planilha de indicadores o número de pacientes com CVP na respectiva

enfermaria.

5. CONTINGÊNCIA:

✔  Utilizar a escala de flebite impressa e o Boletim de Notificação de Eventos Adversos

(BNEA) impresso, para nortear a avaliação, nos casos em que o Sistema de Informação

Hospitalar  ficar  fora  do  ar.  Quando  o  SIH  for  restabelecido,  deve-se  transcrever  a

avaliação e o indicador de flebite para este sistema.

6. OBSERVAÇÕES:

1. A avaliação e o registro da flebite devem ser realizados diariamente;
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2. Retirar a planilha de indicadores no primeiro dia do mês seguinte e encaminhar para

a gerência de enfermagem para lançamento e gestão dos dados;

3. Repor no primeiro dia útil do mês corrente novas planilhas de indicadores;

4. A planilha de indicadores fica na pasta de passagem de plantão da enfermagem;

5. Na avaliação do paciente, seguir o protocolo de higienização das mãos e uso de

EPIs de acordo com cada tipo de precaução;

6. Em caso de dúvidas em relação as respostas da escala, consultar a orientação em

(anexo 1);

7. Planilha  de  indicadores  de  casos  de  flebite  que  está  no  Sistema de  Informação

Hospitalar (SIH).
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8. ANEXOS  

Anexo 1: ESCALA DE MADDOX – FLEBITE

ESCALA DE MADDOX – FLEBITE 

INDICADOR GRAVIDADE DIAGNÓSTICO AÇÃO

Sítio de inserção íntegro 0 Não há sinal de flebite

Sem Dor

Observar evolução

Dor ou Rubor
(se 1 destes critérios existe, 
já considerar)

1
Possível início de 
Flebite

Manter cuidados 
conforme protocolo

Dor, Rubor e Edema
(se 2 destes critérios 
estiverem presentes, já 
considerar)

2 Início da flebite

Dor 
moderada

Monitorar com 
frequência e 
considerar a troca, 
fazer BNEA

Dor, Rubor e Edema
(neste grau, todos os 
critérios acime devem estar 
presentes)

3 Flebite em Evolução

Remover, Registrar, 
fazer nova punção, 
fazer BNEA

Dor, Rubor, Edema e 
cordão venoso
(neste grau, todos os 
critérios acime citados 
devem estar presentes)

4 Início de tromboflebite

Dor intensa

Remover, Registrar, 
fazer nova punção, 
iniciar tratamento do 
local, fazer BNEA

Dor, Rubor, Edema, cordão 
venoso e pus
(neste grau, todos os 
critérios acima citados 
devem estar presentes)

5
Tromboflebite em 
evolução

Remover, Registrar, 
fazer nova punção, 
iniciar tratamento do 
local, comunicar o 
médico, fazer BNEA
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Anexo 2:
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